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EMENTA 
 

História da surdez e dos surdos. Congresso do Milão: metodologias da língua de sinais x 

metodologias do oralismo nas escolas para surdos. Fatos históricos: O impacto do 

Congresso de Milão na educação de surdos. O Oralismo, a Comunicação Total e o 

Bilinguismo e suas propostas. Atividade prática: ensaio e apresentação de teatro. 

OBJETIVO GERAL 
 

Buscar conhecimentos dos fundamentos históricos da Educação de Surdos como 

Congresso de Milão, para que seja possível identificar a língua de sinais x oralismo, 

seus espaços, suas possibilidades de emergência, didáticas e sua percepção como língua 

de um povo. 

Transformar o surdo num sujeito consciente de sua identidade e de seu papel nas 

comunidades surdas. 

Buscar o conhecimento sobre processo de antes e depois do evento em Milão. 

Conhecer as personalidades do Congresso do Milão. 
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Apresentar as oito definições como métodos de ensino para surdos para votos no evento 

em 1880. 

METODOLOGIA DE TRABALHO 
 

• Exposição sobre o fato histórico do Congresso de Milão e exposição sobre estudos das 

oito definições para votos no Congresso de Milão baseado no trabalho dos autores 

Harlan Lane, Carlos Skliar, Joanna Widell, Oliver Sacks. 

• Prática Teatral baseada nos autores Keith Johnstone e Viola Spolin. 

 
 

MATERIAIS: 
 

Sala, Datashow, notebook, papéis impressos, sala para ensaio de teatro. 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

Exposição Teórica: 
 

A Comunidade Surda foi marcada historicamente pelo Congresso de Milão que 

aconteceu em 1880 e mudou completamente a vida dos surdos, tornando-os por um 

longo período reféns do oralismo método que não valorizava a língua natural dos surdos, 

a Língua de Sinais. Hoje a situação mudou e os surdos vivem em um contexto de 

conquistas cada vez maiores de direitos relacionados a língua de Sinais. Este processo 

será explicado aos alunos da oficina, que para além de conhecer a história, poderão 

vivenciar um pouco desse marco através do teatro. 

Prática Teatral: 
 

Com o objetivo de fazer os participantes experimentarem as vivências do período do 

Oralismo, Comunicação Total e atualmente o Bilinguismo, haverá uma prática teatral, 

com uma abordagem básica do método de interpretação a partir da improvisação. Será 

realizada por meio de jogos e exercícios que trabalham a sensibilização, auto-expressão 

e expressão de grupo. A partir destes elementos técnicos será possível aos participantes 

da oficina, realizarem improvisações da cena de teatro. 
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